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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Leonidas Parnassus olhou pela janela do seu avião privado. Tinham acabado de aterrar no aeroporto de Atenas. Para sua consternação, sentia uma sensação incómoda no peito. Não tinha nenhum desejo de se mexer do seu lugar, apesar de as assistentes de bordo estarem a preparar-se para abrir a porta e de odiar estar quieto. Atribuiu-o ao facto de ainda estar irritado por ter acedido ao pedido do seu pai de ir a Atenas para «falar».

			Ele não se dedicava a nada nem a ninguém que considerasse uma perda de tempo ou energia: quer fosse um negócio, uma amante ou um pai que antepunha uma fortuna familiar e o seu apelido a ter uma relação com o seu filho. Leo fez uma careta, tanto por causa do calor tórrido proveniente do asfalto, como devido aos seus pensamentos sombrios.

			Ele era um grego puro, mas nunca pisara em chão grego. A sua família fora exilada do seu lar antes de ele nascer, mas o seu pai regressara, triunfante, há alguns anos, cumprindo o seu sonho de limpar o seu apelido de um crime terrível e glorificando-se com o seu novo estatuto e a sua riqueza incalculável.

			Uma raiva amarga apoderou-se dele ao recordar o rosto da sua amada yaya, estragado pela tristeza. Ela não pudera regressar a casa: morrera num país estranho que nunca amara. E, embora ela o tivesse urgido a voltar assim que tivesse oportunidade, ele jurara que não voltaria para o lugar que rejeitara a sua família com tanta facilidade.

			Atenas ainda era o lar da família Kassianides, os responsáveis por toda a sua dor e tristeza, e que estavam a sofrer demasiado tarde e demasiado pouco pelo que tinham feito. Tinham destruído a sua infância de muitas maneiras. E, no entanto… Ali estava ele. 

			Alguma coisa na voz do seu pai, uma fraqueza inconfundível, fizera-o decidir ir, apesar de tudo o que acontecera. Talvez quisesse demonstrar que não se encontrava à mercê das suas emoções?

			Essa ideia não era engraçada. Com oito anos, jurara que não permitiria que as emoções se apoderassem dele, pois tinham acabado com a sua mãe. Ele podia ir ao seu lar ancestral, com toda a sua dignidade, e depois rejeitá-lo de uma vez por todas, certo? Mas antes devia enfrentar o facto de o seu pai querer que se encarregasse do negócio familiar de transportes internacionais. Ele renunciara à sua herança há muito tempo. Entregara-se ao espírito empreendedor dos Estados Unidos e geria um negócio que englobava finanças, compras e propriedade e que, recentemente, comprara um quarteirão inteiro de edifícios no Lower East Side de Nova Iorque para ser urbanizado.

			A sua única opinião no negócio do seu pai fora há alguns anos, quando tinham apertado o nó à volta do pescoço de Tito Kassianides, o último patriarca vivo daquela família. O desejo de vingança fora a única coisa que ligara pai e filho.

			Leo sentira-se especialmente satisfeito ao certificar-se de que a família Kassianides desaparecia, graças a uma fusão poderosa que o seu pai orquestrara com Aristóteles Levakis, um dos titãs da indústria grega. No entanto, naquele momento, prestes a pisar no chão da Grécia, sentia-se estranhamente vazio. Não conseguia evitar pensar em como a sua avó desejara que chegasse aquele momento e nunca tivera a oportunidade de o ver.

			Ouviu-se uma tosse discreta.

			– Desculpe, cavalheiro.

			Leo levantou o olhar, furioso por alguém o observar num momento privado, e viu a assistente de bordo a apontar para a porta aberta da cabina. Voltou a sentir uma pressão no peito e teve o impulso infantil de lhes dizer para fecharem a porta e descolarem novamente rumo a Nova Iorque. Era como se alguma coisa estivesse à espera dele do outro lado daquela porta. Uma mistura de emoções estava a emergir e era tão incómoda que se levantou com um salto, para a afastar.

			Dirigiu-se para a porta, consciente dos olhares do pessoal. Estava habituado a que as pessoas observassem as suas reacções, mas, naquele momento, incomodou-o enormemente.

			A primeira coisa que sentiu foi um golpe de calor, seco e abrasador. Estranhamente familiar. Inalou o ar de Atenas pela primeira vez na sua vida e sentiu um aperto no coração face à sensação intensa de familiaridade. Sempre pensara que, se lá fosse, trairia a lembrança da sua avó, mas naquele momento sentia-se como se ela estivesse ao seu lado, a encorajá-lo. Para um homem cerebral como ele, era uma sensação estranha e perturbadora.

			Pôs uns óculos de sol enquanto sentia um formigueiro desagradável. Tinha a sensação de que tudo na sua vida ia mudar.

			 

			 

			Ao mesmo tempo, noutro lugar de Atenas

			 

			– Respira fundo e diz-me qual é o problema, Delphi. Não posso ajudar-te se não me contares.

			Estas palavras só causaram mais lágrimas. Ângela estendeu-lhe outro lenço, enquanto um calafrio lhe percorria as costas. A sua meia-irmã falou entre soluços.

			– Eu não faço coisas assim, Ângela. Sou estudante de Direito!

			Ângela pôs-lhe o cabelo atrás de uma orelha e disse suavemente:

			– Eu sei, querida. Escuta, seja o que for, não pode ser assim tão mau, portanto conta-me para que possamos fazer alguma coisa a respeito disso.

			Disse-o com total confiança. Delphi era introvertida, demasiado calada. Sempre fora, mas isso intensificara-se depois do acidente trágico que acabara com a vida da sua irmã gémea, Damia, há seis anos. Desde então, perdera-se em livros e estudos. Portanto, quando, num tom de voz fraco, anunciou que estava grávida, Ângela simplesmente não registou as palavras.

			– Ouviste-me? Estou grávida – insistiu Delphi. – Esse é o problema.

			Ângela apertou com força as mãos da sua meia-irmã e olhou para ela nos olhos, tão diferentes dos seus, apesar de partilharem o mesmo pai.

			Tentou fazer com que o choque não se apropriasse dela.

			– Como aconteceu? – inquiriu e fez uma careta. – Quero dizer, sei como, mas…

			A sua irmã baixou o olhar, com culpa e as faces coradas.

			– Sabes que a relação entre mim e Stavros se tornou mais séria… – respondeu Delphi e olhou para ela.

			Ângela derreteu-se face à confusão que viu no seu rosto.

			– Ambos queríamos. Sentimos que era o momento e desejávamos fazê-lo com alguém que amássemos…

			Ângela sentiu um aperto no coração. Ela também desejara o mesmo, até… A sua irmã continuou, afastando-a da sua lembrança dolorosa.

			– Tivemos cuidado, usámos protecção, mas… rasgou-se – explicou, corando. – Decidimos esperar até ver se havia algum motivo de preocupação… E agora há.

			– Stavros sabe?

			Delphi assentiu e olhou para ela timidamente.

			– Não lhe tinha dito, mas no mês passado, no meu aniversário, pediu-me em casamento.

			Não era uma surpresa, ambos tinham passado a vida como um casal feliz.

			– Ele contou aos pais?

			Delphi assentiu e o seu rosto encheu-se de lágrimas.

			– O pai ameaçou deserdá-lo se nos casarmos. Sabes que nunca gostou da nossa família…

			Ângela encolheu-se por dentro. Stavros provinha de uma das famílias mais antigas da Grécia e os seus pais eram uns snobes empedernidos. Mas antes de poder falar, Delphi continuou, num tom de voz trémulo.

			– E agora é pior, porque a família Parnassus regressou a casa e todos sabem o que aconteceu. E com o nosso pai na bancarrota…

			Uma conhecida sensação de vergonha apoderou-se de Ângela ao ouvir mencionar esse nome. Há muitos anos, a sua família cometera um crime terrível contra os Parnassus, muito mais pobres do que eles, acusando-os falsamente de um assassinato horrendo. Só recentemente tinham reparado o mal: o seu tio-avô Costas, o autor do crime, confessara tudo num bilhete antes de se suicidar e, então, a família Parnassus, bem-sucedida e enormemente rica, vira a sua oportunidade de se vingar e regressara a Atenas dos Estados Unidos em glória. O escândalo consequente e a reorganização do poder tinham feito com que Tito Kassianides começasse a perder negócios e dinheiro, ao ponto de a família enfrentar a bancarrota. Pior ainda, Parnassus assegurara-se de que todos soubessem a maneira detestável como os Kassianides tinham abusado do seu poder.

			– Stavros quer que fujamos…

			Aquilo devolveu Ângela ao presente. Ia responder, mas a sua irmã parou-a.

			– Mas não o permitirei. Sei como é importante para ele entrar na política algum dia e isto poderia arruinar todas as suas possibilidades.

			Ângela maravilhou-se com aquela atitude desinteressada. Segurou nas mãos da sua irmã.

			– E tu, Delphi? Também mereces ser feliz e ter um pai para o teu bebé.

			No andar de baixo, alguém bateu com a porta e ambas deram um salto.

			– Já está em casa… – sussurrou Delphi, com uma mistura de receio e desprezo na sua voz, enquanto os barulhos inarticulados do seu pai bêbado se elevavam do andar inferior.

			Os seus olhos encheram-se de lágrimas novamente e Ângela apercebeu-se do novo estado da sua irmã mais nova, que precisava de se proteger de qualquer escândalo ou de perder Stavros. Segurou-a pelos ombros e fez com que olhasse para ela.

			– Fizeste bem em contar-me, querida. Comporta-te como se tudo estivesse como sempre e encontraremos uma solução. Vais ver.

			– Mas o nosso pai está cada vez mais fora de controlo – replicou Delphi, quase histérica, – e a nossa mãe está prestes a perder as forças…

			– Não te preocupes. Não estive sempre contigo?

			Ao dizer isto, sentiu um aperto no coração. Quando Delphi mais precisara dela, depois da morte de Damia, a sua irmã gémea, ela não estivera ao seu lado. Por isso, prometera continuar a viver naquela casa até a sua irmã alcançar a independência.

			Delphi assentiu com os olhos cheios de lágrimas e olhou para ela com tal confiança, que Ângela sentiu um pânico avassalador. Enxugou-lhe as lágrimas.

			– Tens exames dentro de poucos meses e coisas suficientes em que pensar. Eu ocupar-me-ei do resto.

			A sua irmã abraçou-a fortemente. Ângela correspondeu, emocionada. Tinha de se certificar de que Stavros e ela se casavam. Delphi não era tão dura nem provocadora como a sua irmã gémea fora. E, além disso, se o seu pai descobrisse…

			Delphi afastou-se e pareceu ler-lhe o pensamento.

			– E se o nosso pai…?

			Ângela interrompeu-a.

			– Não descobrirá. Prometo. E agora, tenta dormir. Não te preocupes, eu ocupar-me-ei de tudo. 

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			«Eu ocupar-me-ei de tudo.» Aquelas palavras fatalistas ainda ecoavam na cabeça de Ângela uma semana depois. Tentara falar com o pai de Stavros, mas ele não se dignara a recebê-la. Não podia ter deixado mais claro que os considerava a mácula da sociedade.

			– Kassianides!

			O grito do seu chefe afastou-a bruscamente dos seus pensamentos sombrios. Devia ser a segunda ou a terceira vez que a chamava, a julgar pela impaciência no seu rosto.

			– Quando voltares para a Terra, vai à piscina e certifica-te de que está tudo limpo e de que as velas enfeitam as mesas.

			Ela resmungou uma desculpa e foi-se embora a correr. Na verdade, a sua preocupação distraíra-a de uma coisa muito mais aterradora e enervante: estava na mansão dos Parnassus, no topo das colinas de Atenas, para trabalhar como empregada de mesa numa festa em honra de Leonidas Parnassus, o filho de Georgios Parnassus. Dizia-se que talvez se encarregasse do negócio familiar. Seria um golpe mestre, já que Leo Parnassus se transformara num empreendedor multimilionário.

			Parou e levou uma mão ao peito, cada vez mais histérica. Aquele era o pior lugar onde poderia estar, o lar da família que odiava a dela. Dentro de pouco tempo, ela, Ângela Kassianides, estaria a servir bebidas à sociedade ateniense à frente de Parnassus. Só de pensar no que o seu pai faria se a visse, sentiu um suor frio.

			Obrigou-se a andar. Suspirou, aliviada, depois de dar uma olhadela rápida à zona da piscina e não ver ninguém. Os convidados ainda não tinham começado a chegar e, embora alguns se alojassem na mansão, estariam a arranjar-se para a festa. Mesmo assim… Um formigueiro incómodo percorreu o seu corpo.

			Não conseguira evitar ir naquela noite. Só a meio caminho do seu destino é que os seus colegas e ela tinham sabido para onde se dirigiam no carro da empresa, devido a «razões de segurança». E Ângela sabia que, se se tivesse recusado a trabalhar, o seu chefe a teria despedido. E ela não podia ser despedida, dado que o seu salário era a única coisa que permitia que a sua irmã continuasse com os estudos universitários e pudesse comer todos os dias.

			Tentou acalmar-se: o seu chefe era inglês e mudara-se para Atenas recentemente com a mulher. Não sabia quem ela era, nem conhecia a sua ligação escandalosa com a família Parnassus.

			Observou as mesas enfeitadas com toalhas brancas e começou a pôr velas nos candelabros que as enfeitavam. Agradeceu novamente por nenhum dos outros colegas ser ateniense: a empresa tinha tanto trabalho, que para esta festa contrataram empregados ocasionais e eram todos estrangeiros ou de fora de Atenas.

			O seu único receio era que algum convidado da festa a reconhecesse. Mas tinha a certeza de que, com o seu uniforme, ninguém pararia para olhar para ela. Talvez pudesse ficar na cozinha, a preparar as bandejas, e evitar assim…

			Ouviu um ruído e assustou-se. Havia alguém na piscina. Lentamente, pôs a última vela e apressou-se a regressar à cozinha. Como se soubesse inconscientemente, mas o ignorasse, apercebeu-se de que alguém devia ter estado o tempo todo na água, mas sem nadar, e que fora por isso que ela não o vira.

			Além disso, estava a começar a escurecer. Olhou rapidamente para a direita ao captar movimento e quase desmaiou devido ao que viu.

			Um deus grego de pele cítrica estava a sair da água com um movimento ágil e as gotas de água caíam em cascata pelos seus músculos poderosos. Tudo parecia acontecer em câmara lenta. Ângela abanou a cabeça, mas estava atordoada. Os deuses gregos não existiam. Aquele era um homem de carne e osso. Apercebeu-se de que estava a olhar para ele, embevecida, e sentiu pânico.

			Mas o seu corpo não obedecia às suas ordens de se mexer e, quando o fez, foi totalmente descoordenada. Para maior horror dela, ao recuar, tropeçou numa cadeira e esteve prestes a cair. Coisa que teria acontecido se o homem não tivesse chegado ao seu lado como uma bala e a tivesse segurado. Dessa forma, em vez de cair para trás, caiu sobre o peito dele, ao mesmo tempo que o abraçava pelo pescoço.

			Durante um longo momento, tentou convencer-se de que aquilo não estava a acontecer: que não estava a inalar uma mistura embriagadora de especiarias e algo muito terrestre; que não estava apoiada sobre um peito nu e molhado, tão duro como o aço e com a boca a poucos centímetros daquela pele coberta de pêlos masculinos.

			Afastou-se, obrigando-se a quebrar o abraço, e arderam-lhe as faces ao levantar o olhar daquele peito largo até ao rosto do seu proprietário.

			– Lamento muito. Assustei-me. Não tinha visto…

			Viu que ele arqueava uma sobrancelha e engoliu em seco. O rosto era tão belo como o resto do corpo. Que homem tão irresistível, de cabelo preto e abundante, maçãs do rosto marcadas e queixo quadrado. A expressão da boca era severa, mas insinuava uma sensualidade que a fez tremer.

			De repente, ele sorriu e ela teve de se segurar novamente para não cair. Viu uma cicatriz desde o lábio superior até ao nariz e teve de se conter para não tocar nela. Como era possível que um estranho lhe gerasse aquela reacção?

			– Está bem?

			Ângela assentiu levemente. Ele tinha sotaque americano. Talvez fosse um colega de negócios, um convidado que se alojava na mansão. Embora isso não a convencesse. Não conseguia pensar com clareza, mas intuía que ele era «alguém». Teve de se esforçar para recordar onde estava e o que fora fazer ali. Quem era ela.

			Assentiu.

			– Sim, estou bem.

			Ele franziu ligeiramente o sobrolho, sem dar maior importância a encontrar-se meio nu.

			– Não é grega?

			Ângela abanou a cabeça e assentiu depois.

			– Sou grega. Mas também meio irlandesa. Passei muitos anos em internatos lá… Portanto, o meu sotaque é mais neutro.

			Fechou a boca. Que tolices estava a dizer?

			O homem franziu um pouco mais o sobrolho e percorreu o seu uniforme com o olhar.

			– E está a trabalhar como empregada de mesa aqui?

			Ao ouvir o seu tom incrédulo, Ângela recuperou a prudência. Na Grécia, só as filhas das famílias ricas iam estudar fora. Sentiu-se muito exposta. Devia fazer-se notar o menos possível, não começar a falar com os convidados dos anfitriões.

			Afastou-se novamente e fixou o olhar no ombro dele.

			– Desculpe-me, tenho de regressar ao trabalho.

			Estava prestes a virar-se, quando ouviu a voz lacónica dele:

			– Talvez queira secar-se antes de começar a servir champanhe.

			Ângela seguiu o olhar dele, parado nos seus seios. Conteve um grito ao ver que estava encharcada e que se notava claramente o seu sutiã branco e os seus mamilos erectos. Durante quanto tempo estivera apoiada sobre ele?

			Contendo um grito de mortificação, deu vários passos para trás e esteve prestes a tropeçar novamente noutra cadeira, assunto que evitou antes de poder repetir o auxílio anterior. E enquanto voava pela escada, só conseguiu ouvir uma gargalhada brincalhona.

			 

			 

			Um pouco depois, Leonidas Parnassus passeou o olhar pela sala cheia e tentou conter a sua irritação ao não localizar a empregada. Incomodara-o a sua urgência de a ver novamente, assim que entrara na sala principal da festa. Também o incomodara a sua lembrança vívida enquanto tomava banho, circunstância que o obrigara a usar apenas água fria.

			A imagem dela aparecia várias vezes na sua mente, gozando com as suas tentativas de a ignorar. Recordava as suas faces acesas, os seus olhos azuis-claros emoldurados entre pestanas espessas, olhando para ele como um veado assustado. Como se nunca tivesse visto um homem.

			Recordou o sinal sobre o lábio superior carnudo e o efeito sobre ele da cintura para baixo. Franziu o sobrolho. Não gostava dessas respostas tão arbitrárias do seu corpo. Mas, quando a vira chegar junto da piscina e realizar a sua tarefa, com movimentos rápidos e eficazes e com o seu cabelo castanho sedoso preso num coque alto, alguma coisa o comovera, alguma coisa a respeito da preocupação profunda que a embargava, já que era evidente que não o vira. E ele não era um homem que passasse despercebido.

			A irritação invadiu-o novamente. Porque não a via? Teria sido uma invenção da sua imaginação? Então, viu-a aproximar-se do seu pai com um colega e forçou um sorriso, irritado por se sentir escravo de uma empregada qualquer.

			Distraiu-se momentaneamente com a fragilidade que via no seu pai e que não vira da última vez. Como se alguma coisa no seu interior tivesse mudado subtil, mas profundamente. Uma profunda sensação de inevitabilidade invadiu-o: ele, Leo Parnassus, era necessário ali, apesar de ter o seu próprio império. Mas seria realmente o seu lugar? Pensou: «lar» e o seu coração acelerou.

			Pensou nas suas águas-furtadas luxuosas de Nova Iorque e nos arranha-céu de aço e de prata do lugar onde vivia. Pensou na sua amante, tão experiente e sempre impecável. Pensou no que sentiria ao afastar-se de tudo aquilo e… Não sentiu nada.

			Atenas, na semana que passara ali, surpreendera-o: sentia-se como se se ligasse a uma parte básica da sua alma. Algo renascera no seu interior e não ficaria relegado em algum lugar distante e escondido.

			Então, contribuindo para aquele sentimento, viu uma coisa no canto mais distante da sala: um cabelo sedoso preso num coque, deixando ver um pescoço comprido e magro, e umas costas magras e familiares. 

			Sentiu que o coração acelerava e, daquela vez, a um ritmo diferente.

			 

			 

			Ângela estava a esforçar-se para manter a cabeça encurvada, para não encontrar nenhum olhar. Fizera o possível para ficar na cozinha, a preparar as bandejas para os seus colegas, mas o seu chefe enviara-a para a sala principal, dado que era a sua empregada com mais experiência.

			De repente, viu que Aristóteles Levakis a observava fixamente, com o sobrolho franzido, do extremo oposto da sala e sentiu um nó no estômago de pânico renovado. Aquilo era um desastre. Ele conhecia-a, porque os seus pais tinham tido uma relação cordial. E era sócio de Parnassus. 

			Ângela, que tinha uma bandeja com copos de vinho tinto, tropeçou numa colega. A bandeja cambaleou e, com crescente horror, ela viu como os quatro copos cheios de vinho se entornavam sobre o vestido branco de uma das convidadas.

			Durante um segundo, não aconteceu nada. A mulher ficou a olhar para o seu vestido, horrorizada. E de repente, emitiu um grito tão agudo que Ângela tremeu. Ao mesmo tempo, um silêncio terrível espalhou-se pela sala.

			– Rapariga estúpida!

			Então, repentinamente, viu aparecer uma sombra enorme ao seu lado, o homem da piscina. O seu coração parou por um instante e, depois, começou a acelerar. O homem piscou-lhe um olho e levou a mulher para um lado, onde falou em voz baixa. Ângela viu que o seu chefe se aproximava para resolver o assunto. E observou como ele e a mulher eram despachados rapidamente e o homem se virava para ela. Era tão intimidante com o seu smoking fabuloso que o espanto estava a deixá-la sem fala, sem ar e sem conseguir mexer-se.

			Tirou-lhe a bandeja vazia das mãos com tranquilidade e entregou-a a outro empregado. O desastre dos copos caídos estava a ser limpo. Ângela teria dito que o limparia, se conseguisse falar.

			Todos à sua volta pareceram desaparecer e, segurando-a suave, mas firmemente, pelo braço, ele tirou-a dali. Depois de atravessarem umas portas, chegaram a um terraço amplo.

			O ar fresco da noite envolveu Ângela como uma carícia, embora no seu interior estivesse a arder: de vergonha e de sentir aquela mão no seu braço. Pararam junto de um muro baixo, ao longo do qual uma relva imaculada se perdia ao longe.

			O silêncio rodeava-os, denso, embora lhes chegasse o som amortecido da festa. Ele teria fechado as portas? Talvez para que tivessem mais intimidade? Ângela tremeu com a ideia. Levantou o olhar e, com grande esforço, soltou-se do toque suave, mas devastador. Ele sorriu ao mesmo tempo que punha as mãos nos bolsos. Era tão irresistível que Ângela sentiu que ia desmaiar novamente. 

			– Portanto, voltamos a encontrar-nos.

			Ângela obrigou o seu cérebro a conservar um pouco de prudência, mas por mais que o desejasse, receava que a sua voz não fosse tão tranquila como gostaria.

			– Lamento… Deve pensar que sou uma desajeitada. Normalmente, não sou tão trôpega. Obrigada por…

			Fez um gesto para a sala, sentindo-se mal ao recordar a mancha vermelha sobre o vestido branco.

			– Por ter tranquilizado a situação. Embora não pense que o meu chefe me perdoe. Aquele vestido devia equivaler a todo o meu salário de um ano.

			Tirou-lhe importância com um gesto da mão.

			– Considera-o resolvido. Vi o que aconteceu, foi um acidente.

			Ângela conteve um grito.

			– Não posso permiti-lo. Nem sequer sei quem é.

			A despreocupação e demonstração de riqueza daquele homem gelaram alguma coisa no seu peito. O seu interior mais profundo rejeitava aquela esfera social. Crescera nela e fazia-a pensar na parte sombria da sua própria família.

			Os olhos dele brilharam perigosamente.

			– Pelo contrário. Eu diria que vamos bem encaminhados para… nos conhecermos.

			Uma corrente eléctrica pareceu aparecer naquele momento. Ângela viu que ele se aproximava e susteve a respiração. Não conseguia pensar. Olhou para ele e, pela segunda vez naquele dia, percebeu que os seus olhos pareciam arder com uma chama dourada.

			Ele acariciou-lhe o queixo com um dedo, deixando um rasto ardente.

			– Não consegui parar de pensar em ti.

			O gelo que se instalara no peito de Ângela derreteu-se.

			– A sério?

			Ele assentiu.

			– E na tua boca.

			– A minha boca… – repetiu ela, como uma tola.

			Cravou o olhar na boca dele e reparou novamente na cicatriz do lábio superior. O desejo de a percorrer foi tão poderoso que tremeu.

			– Estás a pensar em como seria se a minha boca beijasse a tua agora?

			Ângela levantou o olhar e encontrou aquele olhar ardente como ouro líquido. O seu corpo respondeu, ganhando vida da cintura para baixo. Sentiu a urgência de apertar as pernas, como se isso conseguisse acalmar o desejo que crescia lá.

			De repente, desapareceu a distância e só conseguia vê-lo, tão alto que bloqueava o céu, aproximando a sua cabeça cada vez mais da dela. Cheirava a almíscar e a paixão. Ângela sentiu que o seu corpo respondia, como se reconhecesse aquele cheiro a um nível primário.

			Tentando agarrar-se desesperadamente a alguma coisa racional, elevou uma mão para o parar, para lhe dizer que não… Mas a boca dele estava tão perto que conseguia sentir a sua respiração a misturar-se com a dela. Sentiu um formigueiro nos lábios. Desejava que a beijasse, com tanta intensidade que se aproximou de forma muito reveladora.

			– Senhor Parnassus…

			Ângela tinha os olhos fechados, mas abriu-os repentinamente. As suas bocas estavam prestes a tocar-se. Mas o nome que acabara de ouvir explodiu na sua consciência: senhor Parnassus.

			A realidade atingiu-os, ao mesmo tempo que a cacofonia da festa lhes chegava através das portas abertas. Ângela mal se apercebeu de que retirava a mão dele e dava um passo atrás. O choque começava a apoderar-se de todo o seu corpo.

			Outra pessoa apareceu no pátio. O mordomo que estava ali, quem sabia há quanto tempo, desapareceu discretamente. A recém-chegada era a esposa do anfitrião, Olympia Parnassus.

			– Leo, querido, o teu pai está à tua procura. É quase hora do teu discurso.

			Ângela percebeu que, com um movimento suave, ficara escondida da mulher.

			– Dá-me alguns minutos, Olympia – respondeu ele, implacável.

			Evidentemente, estava habituado a dar ordens e a vê-las cumpridas. Era Leonidas Parnassus.

			Ângela mal ouviu o comentário da mulher, que depois se virou e regressou à festa, fechando as portas atrás dela. 

			O choque começava a apoderar-se de Ângela, que começou a reagir: tinha de sair dali.

			Percebeu que Leonidas Parnassus se virara para ela, mas não foi capaz de olhar para ele. Sentiu a sua mão quente no queixo e náuseas. Só poderia ter evitado aquele olhar se fechasse os olhos e essa ideia dava-lhe pânico. Viu o sorriso sexy dele.

			– Rogo-te que desculpes a interrupção. Tenho de me ir embora dentro de um minuto, mas… Onde estávamos?

			Tinha de sair dali o quanto antes, disse-se Ângela. Estivera prestes a beijar Leonidas Parnassus, o homem que estava a divertir-se a arruinar publicamente a sua família! A raiva apoderou-se dela. Pensou em Delphi, tão vulnerável naquele momento: nenhuma das duas merecia estar a pagar por uma coisa que acontecera há décadas.
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